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Em 7 de dezembro de 2018 ocorreu a cerimônia de colação de 

grau da 97ª turma do curso de graduação em Medicina da UFSC, 
campus Reitor João David Ferreira Lima, turma Prof. Jorge Dias de 
Matos. O protocolo da cerimônia contempla três discursos: dos 
oradores da turma, de seu paraninfo e do reitor da universidade. 
Cada um destes momentos traz para os médicos recém-formados 
e para a plateia a experiência e a sabedoria acumulada pelos seus 
autores ao longo de suas trajetórias acadêmicas e profissionais, 
condensadas e dedicadas ao ato da colação de grau.  

 Viver é decidir. O discurso dos oradores Marina 

Grzybowski Paranhos e Henrique Antonio Delziovo destacou o livre-
arbítrio e suas consequências. Para a turma tornar-se médico foi 
uma escolha que trouxe consequências e perdas, mas o resultado 
final foi o de crescimento. Não de forma estritamente unipessoal: 
sua principal evolução reside nos relacionamentos interpessoais 
construídos ao longo do processo. 

“Boa noite a todos (...). Viver é decidir. O livre arbítrio exercido 
durante todas as decisões feitas pelas 68 pessoas aqui presentes 
gerou uma sequência de escolhas, abdicações e adaptações 
pessoais que culminaram num determinante em comum (...): cursar 
Medicina.   Na maioria das vezes, não sabemos o que há após uma 
decisão, e isso sempre nos parece assustador. (...) Nos deparamos 
com responsabilidades nunca antes vividas e diversos obstáculos 
particulares. Entretanto, esse período de provação e 
questionamentos nos proporcionou inestimáveis oportunidades de 
evolução. (...) Olhemos para nossa volta. Nesses 6 anos fizemos 
inúmeros contratos vitalícios de amizade, de felicidade e de 
escolhas certas (...) [com] pessoas que foram imprescindíveis para 
tornar essa jornada exatamente do jeito que ela foi.” 

Conquista e Desafio. O paraninfo, Prof. Dr. 

Rogério Paulo Moritz, parabenizou os médicos recém-formados 
pelo momento que ele definiu como uma conquista, lembrando 
também de parabenizar a todos os envolvidos com a trajetória, 
repleta de desafios, de cada formando. E logo recordou que a 
conquista implica em mais desafios: 

“Como a vida não pára, a conquista de hoje já os remete aos 
desafios de amanhã. A vida é sempre assim: uma CONQUISTA 
obtida já implica em novos desafios. E esses já estão aí batendo na 
porta de cada um de vocês. As concorridas provas de residência 
médica que já começaram a fazer, e que alguns alcançarão êxito, 
outros não. O desafio e a responsabilidade de um emprego. A 
competência exigida no atendimento dos seus pacientes. O medo 
de errar. O medo de receber um processo. Esses sentimentos e 
essas inquietudes permanecerão durante todas as suas vidas. E a 
cada dia novas adversidades ocorrerão. Aquele caso difícil que 
você não consegue, de pronto, encontrar o diagnóstico. Aquele 
paciente com quem você não consegue um bom entrosamento, 
uma boa comunicação, e isto o fará sofrer muito. Aquele paciente 
para quem você está fazendo tudo certo, mas ele não melhora.... 
Aquele paciente em quem você diagnosticou uma doença 
incurável... E aquele paciente que apesar de todo seu esforço, de 
todo seu carinho, de todo seu conhecimento, de toda sua 

dedicação... faleceu. (...) Se a conquista de hoje é grande, o desafio 
de amanhã é ainda muito maior. (...) [E] se eu pudesse desejar algo 
para vocês, desejaria que tivessem o equilíbrio de três pilares que 
considero fundamentais na vida: 1. Realização profissional e 
obtenção de uma maturidade que permita exercer esta belíssima 
profissão com todas as competências adquiridas, e outras mais que 
serão conquistadas, 2. Uma família estruturada e rica em amor. Que 
o aconchego do lar seja um escudo e proteção contra os problemas 
e dificuldades externos que a vida nos traz 3. Uma condição 
financeira estável que evite sofrer sobressaltos e tristezas. Ao 
contrário: que a organização do seu dinheiro permita a estabilidade 
necessária para fazer frente aos percalços e desafios que irão 
acontecer. Como coroamento destes três importantes princípios de 
vida, cada um de vocês poderá, sim, cuidar muito bem da sua alma. 
Uma alma em equilíbrio os fará viver com serenidade e força dia 
após dia. Estes três alicerces, quando em equilíbrio, proporcionarão 
a vocês a felicidade de curtir a CONQUISTA maior de cada um de 
nós, que é a própria vida.” 

O país precisa de vós, e a 
Universidade é vossa casa. A reitora em 

exercício, Profa. Dra. Alacoque Lorenzini Erdmann, apresentou a 
UFSC enquanto instituição relevante para o Brasil e para o mundo; 
destacou as ciências médicas como baluarte do conhecimento na 
área da saúde e exortou os jovens médicos a contribuírem para o 
avanço da Medicina, para o bem de todos: 

“Nossa UFSC, patrimônio público, criada em 1960 e hoje 
multicampi, se destaca por sua estrutura física e acadêmica, gestão 
e desempenho, e, sua expressividade junto às demais 
universidades federais do país como forte geradora de ciência e 
tecnologia, formadora de profissionais e cientistas altamente 
qualificados, e, produtora de impactos expressivos na sociedade. 
(...) [o] curso de Medicina da UFSC vem contando com docentes e 
pesquisadores altamente qualificados, laboratórios avançados, 
produção científica relevante e formação de profissionais com 
projeto político pedagógico visionário e diferenciado, trazendo 
destaques não só em Santa Catarina e Brasil, mas também, 
internacionalmente. A integração da formação profissional do 
médico, junto aos mestrandos e doutorandos em Ciências Médicas 
e Residentes no Hospital Universitário e na Rede de Atenção 
Básica de Saúde, potencializa [a] prática médica inovadora com 
domínio de tecnologias avançadas, bem como, a formação de 
novos cientistas doutores de excelência, produtores de 
conhecimentos e tecnologias em ciências médicas.  

Caros médicos recém-graduados (...) o país precisa das vossas 
aptidões, competências e habilidades como profissionais médicos 
(...), construtores responsáveis pela sua soberania e segurança 
nacional, pelo desenvolvimento tecnológico, econômico, sócio-
político, cultural, ambiental, educacional nas suas relações com a 
saúde humana, e, por um melhor futuro da humanidade e de nosso 
planeta. E esta Universidade é e continuará sendo a vossa casa.     
Sintam orgulho dela, orgulho de serem UFSC e voltem a ela 
sempre!” 
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